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R F.U1\l ÃO ORDI:-; ÁRI A DE 09-12-2003 "r 
REeNIÃO PUBLICA ~ 

)!A . Aos nove dias do mês de Dezembro, do ano dois mi l e três. reuniu 

ordinariamente a Câmara Municipa l de Aveiro, na sala das reuniões do Ediflcio dos
 

Paços do Concelho, sob a Presidência do Sr . Presidente, Dr. Albe rto Afon so Souto de
 

Miranda , e com a presença dos Srs. Vereadores Eng." Lus itana Ma ria Gerald es da ~
 
Fonseca. Dr. Manuel Fernando Ferreira Rodrig ues, Dr." Marília Fernanda Corre ia
 

Martin s, Domingos José Barreto Ccr queir a, Dr. Amândio Dinis Ferre ira Canhu, n r.
 

Joaqui m Manuel da Silva Marques e Dr. Luis Migu el Cap ão Filipe ,
 

Pelas 14.30 ho ras foi declarada aberta a presente reun ião. 

t"AI.T AS: - Foi deliberado , por unanimidade , justificar a falta dada pelo 

Sr. Vereador Eduardo Elísio Silva Pera lta Feio 

AI'I{OVAC 'ÃO Il t-: AC TAS Foi deliberado, por unanimidade. aprovar 

a acta n.v a ô. 

RE SUMO UIÁIUO IM T ESO URA R IA S A Câmara tomou 

conhec imento do balancete da tesouraria relativo ao dia 05 de Deze mbro, corrente, o 

qual acusa o seguinte movimento em d inhe iro; - Saldo do d ia anterior em operações 

orçamentais - seis muh ões seiscentos e seis mil quatrocentos C quinze euros c 

quarenta cêntimos: Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - seiscentos e 

cinquenta e trê s mil oítccentos e dezanoveeuros e qu inze cê ntimos: Receita do d ia em 

operações orçame ntais - onze mil cento e quarenta e sete e uros e noventa cêntimos; 

Receita do d ia em operações de tesouraria - duzentos e do is euros e nov enta e três 

cêntimos; Despesa do dia em operações or çarnentais - sesse nta mil e oitenta e cinco 

euros c noventa e três cê ntimos; Saldo para o dia seguinte em ope rações orçamentals 

- sc is milhões qu inhentos e cmquenra e sele mil quatrocent os e setenta e sete euros e 
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trinta e sete cêntimos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria ­

~se iscentos e cinquc nta e quatro mil e vinte e dois euros c oito cênt imos. 

IYJnatooo ANTt.""S DA ORDEM DO DIA 

~r . 
Púhli co 

Sr. Pranctsco Duarte-- Proprietário de um Jardi m de Infância, silo na Rua 41l< 
Jaime Moniz, nesta c idade, veio dar nota da existência de extensas fissuras nas 

paredes do cdiflcío, que aumentaram cons ideravelmente após a construção de uma 

estrada nas traseiras do edifício, de tal modo que o quintal começou a a luir, sendo li 

sua grande preocupação as crianças que lá se encontram, até porque, neste momento, 

j á não utiliza o recreio e, como alternativa, têm usadooda vivenda contígua, que não 

tem problema. Deu ainda conhecimento que j á solicitou a presença de um engenheiro 

c ivil, que lhe disse não ser possível efectuar quaisquer arranjos, dado que a casa se 

enconlra bastanle daniticada, daí o seu alerla e a sua pn:ocupação. Mais referiu, que 

os primeiros danos na estrutura surgiram há cerca de dez anos, a ltura em que foi 

demolida a fábrica de azulejos Aleluia, que se situava por trás do Infant ário, e que há 

cerca de três anos enviou o primeiro oficio a esta Autarquia dando nota da situação 

o Sr. Presidente informou que o assunto está a SI;:T acompanhado pelos 

serviços técnicos do Município, tendo a Câmara deliberado ~á uns meses proceder a 

um ajuste directo para construção do muro de suporte, com (J intuito de as obras serem 

feitas antes das primeiras chuvas, desconhecendo o motivo porque ainda não 

começaram. Quanto à abertura do arruamento, o Sr. Presidente disse que foram 

tomadas rodas a, d iligências e que a obra foi realizada recorrendo a meios que foram 

uti lizados com todo o cuidado de forma a que não houvesse nenhum risco, e o 

arruamento ainda não foi aberto ao trânsito precisamente porque ainda não está feito o 

muro de suporte c para não provocar cargas excessivas e trepidações . A situação 

apontada é de facto um problema muito localizado, já que o resto do talude está 

sólido, no entanto se surgirem factos novos e se se vier a verificar que as crianças 

estão em risco, terão que se tomar providências imediatas e se necessário proceder-se 

à evacuação do Jardim Infantil. 
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~ Iv-Sr. Pint o - Re feriu-se uma vez mai s aos anexos ilegais próxi mos da casa . ~ 

onde habita . cri tica ndo a inoperância dos Serviços de Fiscallzaçâo. Também se referiu 

aos Serviços de Habita ção, no que respeita à atribuição de casa s e. co ncretament e, ao 

Bairro da Bela Vista, co nside rando-o terceiro mundista . Disse tamb ém ter 

co nhec imento que 1\ terren o onde estão as pérgolas da Sé a inda não fo i pago ao 

proprietário , ten do ainda alertado para a necessidade de limpeza da s mesmas, e hem 

assim para uma intervenção urgente na Igreja da Sé, dado que chove lá dent ro. 

Também se referiu aos cemitérios que prec isam de ser arra njados. De seg uida. alerto u 

para o estado de conservação de a lgumas pontes no concelho, a saber, a pont e em 

Azurva. sobre o cam inho de ferro, a ponte de Eirol. sobre o Rio Águeda. e outras 

entre Horta e S. João de Louro. Por fim, pediu ao Sr. Preside nte que resolvesse ti sua 

situaçoo habita ciona l 

i ntervenç ões dos Sr s. Vereadores 

Vereador Dr, Joaquim Marq ues 

- Come çou por ale rtar para o marcador de altura que está insta lado 110 

Viaduto de Esgueira, no sentido Esgueira/A veiro, que se encontra sol to, tendo 

so licitado a interv enç ão dos Serv iços de Protec ção Civil, uma vez que está previsto 

mau tempo para o dia de hoje 

- De segu ida, re feriu-se uma \'e:t mais ao estado das vias municipais, que 

com as c huvas esuo cada vezma is da niflcad as. 

- Por fim, o Sr. Vereador fez a seguinte intervenção, relativamente a um 

artigo recentemente publicado no Jorna l Notícias, pelo Sr. Presidente da Câmara : 

"Não é meu hábito responde r de f orma fo rmal aos arllgos de opin ião em itidos pelo 

Sr . Presidente da C M A. Dr. Alberto 50 11. 10. Também nào é meu habito fu gir a um 

bom desafio , seja ele colocado por qW:JIIf or, nomeadamente quando o autor me 

merece consideraç ão e respe ito. dai que m'io!,osm deixar em claro o rece nte artigo 

de opi nião pu blicado no JN do pa ssado dia 5 do corrente e subscrito pelo Sr. 

Presidente da CAIA Dr. Alberto Sou/o, Embora mio me sinta um politiro, como o Dr. 

Alberto Sou/o, não resisto a rebater algumas das afir mações prodll;:idos no or/igo 

~
 > .
 
~ 
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atr ás mencionado Segundo OS, P",Id,"". o actual governo 00 impedir a 0" "0 00 ~ 

cr édito criou vários problemas às autarquias, entre eles o Impedimento da construção 

de mau hobuação social, pa rece-me demagóg ica tal afirmaç ão, porqu anto, no úllimo 

mandato e melo , a habitação social construída JW nosso munícipio é insignific ante, e 

se 110 mandato corrente é verdade o impedimento de acesso ao cr éduo, não é meno s 

verdade que no anterior manda to tal não era impedime nto de se realizar os 

empr éstimos e era o seu gove rno do seu partido, sintomátic o da preocupação do SI' 

Presidente para com a construção de habuaçõo socia l. i: verdade que o act ual 

gov erno é culpado pe lo reforma tributaria introduzida em sede da con tribuição 

autárqu ica e SISA, é culpado de ler tido a coragem de ter terminado com o imp osto 

que o seu ex líder partidário e ex chefe de ?,OW I'IIO apelidou tio "imposto mais 

estúpida ao cimo da terra " mas nada fez pa ra o liquidar, sintomático da 

preocupação do seu partido em niio mexer em interesses instalados, Tem razão da 

demoro da libertação de fu ndos comunit ários por p arte do governo, se é que é assim, 

pello é que a sua preocupação não seja idênnca para íibertor os pagamerao s aos 

forne cedore s da eMA , e não falamos nos que esperam os pogameruos resultantes de 

obras cofi nanciadas.Tem raz ão da Situação difícil que o país atravessa , só esqueceu 

11mpequen o pormenor, foi o seu partido e o seu govemo que 110$ colocou em tal 

situação. Já agora SI', Presidente, chega a ser pungente li for ma co mo tenta passar as 

suas respo nsabilidades e incapacidades da não exec ução de obras para cima do 

actual governa, Tem raz ão ao ped ir mais dinheiro pa ra a constr ução do estádio, fica ­

lhe bem , mio atribua é as culpas a este governo , poi s foi o seu governo e o seu 

partido que enganou os' municípios ao dar custos indicadores da construção 

complet amente fora da realidade e fo i o mesmo governo que afir mou "nem mais um 

euro para o Euro ", Filio/mente tem raz ão quando diz q ue o governo pro meteu 

compensar os municípios pelas eventuais quebras da receita em virtude dos 

altera ç ões introduzidas em sede da contrib uição autárquica e SlSA, Só esqueceu de 

dizer que o actual gove rno já começou a cumpr ir com tal prome ssa e, em sede de 

P1DDAC, contemplou um aument o de 4,8% rIO montante a transfe rir para os 

municípios como fo rma de inicia r essa compensação.Compreendemos SI', Presidente, 

que por força dos cargos polí ticos que oc upa, da sua preocupação em iniciar um 

combate político do "bota abaixo " para com o governo, mas pedimo s-lhe Sr. 

Presidente que a sua oposição lenho no míni mo a seriedade com que o PSD no 

Execunvo desta C âmara exerce a oposição, os seus represemaree merecem-no " 

> '
 
$v 
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o Sr , P,.... ~ jdf'n t(' respondeu ao Sr. Vereador , dizendo: "Eu tenho muito 

gosto em retorqu ir, l' em contrar iar també m, aqui lo que acabou de dizer. Primeiro 

pomo, titio é pa ra cvmrclrlar , porque o I)r. Joaquim Marques confi rmou, é real mente 

verdade que com o cor/e do crédito à Habitação Soâa/, que este Governo efect uou, 

as Autarqu ias l'l fl10 impedidas de construir mais habitaç ão soci al. Q que disse é que 

nós não construímos habír oç ão social no p rimeiro mandat n e, por tamo. seria 

demagógico da minha parte vir dizer que niio pode mos cons truir hab ilaçàQ, po rque 

não há crédito. Um bom gestor pú blico e qualquer gestor púb/ic:o. lem a 

responsabilidade de avaliar as necessidades, e em fUf/(ão l/e recursos esClU.'OS. 

definir quais sõo as prio ridades. No primeiro mandato, assu nndameme, niio foi uma 

prinrid(w. Eu disse is.w , espre ssameme e sem nenhum proble ma, em dizê -lo, Em 98, 

q uando chegám os à Ctimara, t ínhamos uma boa herança dos Exec utivos doCOS-?? 

em lermos de habitl1Çuo social. Havia, de j acto, uma razoável adequaç ão da oferta de 

h"bi tl1Çry. ! social em relação às necessidades , Se mpre disse que cada raso i um caso 

./r llflllitit:o, quando pess oalmente considerado, mas em termo s g lohais e daq utlo que 

são lI.1 grandes opções do MlIIlÍfÍp io l' da af ectoç ão de recursos, nM há dúvida que. 

no prim eiro manda/o, /IlIOera 1It'C<'ssário investir muito na Habuaçõa S<Jciul, quando 

compara ndo, evidentemente. com outras prioridades que eram manifestas. A partir de 

c.:rla altu ra e, desig nadamente. neste segundo mandato, conclu iu-se pelos números 

que lemos dssponiveis que , era outra I't'Z tmportame. tornar a invesnr, lido com li 

f orra que se-inve-S/iu /Ias últimm trmla anos , mas era precis o investi r alguma coisa. 

para dar resposta a algumas centenas de pedidos que lemo s ,e, coincidência infeliz , 

realmente o Governo. fec hou a poria ao crédito à lI abü ação Socia l por parte das 

Auta rquias e, portanto. aí é l/I/UI confi rmação. A cr ítica que fa z é íniusta. por um 

toao. não Um em cOl1fa aquilo qUI' acabei de dizer, e acabo por confirmar que este 

Gorem o fe chou o crédito ti Habi taç ão Soci al, como todos sabemos. Depois l.'m 

relação à questão da Stso. o problema 'uW é, evide ntemente. que este Governo tenha 

acabado com a Sísa, como o Dr. Joa quim Marques recor dou, um dos impostos que 

era dos mais estúpi dos que tínhamos em vigor. u problema não ê esse ! O probl ema é 

III/e. ao fazé-to. subtraíra m-se-receuas tif Autarquias, absolutam ente importantes . Eu 

já tive ocasião de dizer iSIO,a IOdos vôs e algumas vezes també m puhli cameme, por 

fnrr,a do redl/çilo da taxa de Siso. não se conseg uiu, como era intenção do Governo, 

amm ar o mercado imobiliár io o qrle p rovocou uma quebra sig nificativa nas recruas 

das Autarqu ias. .\ '0 Câmara de Aveir o, Isso slgmfic a, no exercid o correll/ /! de 1003, 

~ 
\jj 
~ 
~ 
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uma perda de receüas de mais de 1 milhões de euros . que eu peço a lodos que teuluun 

em coma as consequéncias'!ue tsso provoca /10 ~es lao da nossa Tesouraria. porque ê P'
uma receita corrente, que tem de ser canalizadapara despesas correntes, para coisas \f"~ 
rôo esse nciais, como as refeições das escolas das no ssas crianças, ou seja, sào 

despesas. cuio pagornell/o atempado é posto em causa porforça fies/a quebra. só este 

~
 ano , na S tsa Também ncUJ se c umpriu a prome ssa qUI? a Sr." },{inistrajez de qUl"as 

Aw arquias seriam compensadas em 1004, e não há fi() arçamenlo lia Estado 

nenhuma compensação directa para a perd a de receiur que existiu este ano e todos J41U 
nO.1esperamos, e eu espero muito , que a aítcraçâo da reforma do Património, lenha 

de facto resu ltados esper ados. para que as Autarq uias tenhom mais meios e nõo. 

oul,'o 1'1'::, menos meios do que aquilo que esrá estimado . Esperemos que isso venha 

de facto a ocvme cer . 1: claro que /lIInbém se me permit e, a troca do p íropo 

"e mugôgi{"o, ; dizer que ntlS dev íamos tambim libertar mpidamenle os meios de 

p< IKa "I~·ntQ pura os no.~.'·OS fo mecedores e empreiteiros, sabendo que o Governo, 

di;"'"'<I ou infllrl'CllJmente, atrav és da CCDR nus atrasa, sistematícameme, os 

pogamrsnos em termos de direito . Se não há receitas, ntis mio podemos fazer 

milagres, lemos de cumprir a Lei. só temos as receitas que a Lei prevê e quando elas 

,tão alteradas, a meio do exercício e .llslemalicumenlejáaohmgo ll!.( lols anus. de 

jaCIO não é fáci l manter compromiss os assumidos com a pontualidade que 

gostávamos de momer . Depois deixe -me dizer-lhe que, )â nem os Auto Dirigentes do 

PSlJ lêm , digamos a "lata" para invocar o Illibi da utvaçõo econàmica em que o 

(;0\'1',.,,0 do PS deixou o Pais , A situação nõo era boa , este Governo, como é 

reconhecido por lodos, transformou -a numa situoçôo que ê calamuosa. transformou 

uma situação que era de menor crescimento. numu situação de creKim ell/a negativo, 

todos O I' indicadores são das piores mdscadores, de que hd memó ria na hi-ttória (Ia 

democrocio portuguesa . Deixe -me dizer -lhe que a herança da Governo do PS nesto 

motérta. quem I/(H dera que este Governo tivesse lido a arte potinca de saber 

controlar a suuaçõo. mant ê-la ,\0 como estava; porq ue teríamos mai,f emprego 

leríamos as Finanças Públicas aparentememe na mesma situação, e ter íamos 

sobretudo a economia com alguma ammaçõo. com mais investimenso, e partamo . 

inl'orar Q alihi do Ca vem o do PS, pa rece-me um urgumenlO estofado que j â ninguém 

se atreve , /les/e momemo, depois de 2 Il/la!f de deterio ração da siruoçôo e. quan do i 

sabido /fU I.' as economias eurcpe ías compar áveis e similares à nossa, 1/0 mesmo 

contesto internac ional. euõo a ter resultados econámtco sfa voràvets. ê um argumenlo 
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que de fa cto não conv ence. Se leu bem o artigo, Ii'II fi lÇO uma fug az alusâo às verbas 

com que o Go verno financia o Esrádio. li' deixei de ja/( Ir nisso, porque acho que de 

facto o Governo decidiu 1', está decidido , li' ru10devemos contribuir pa ra criar um 

ambient e negati vo. esn \'OI/a do acolhim ento do furo 20U4 mas, "0,, 11/1110 a pensar 

seríamerue, li' acho q ue, [undadameme, que o esforço fi nance tro que as Autarqu ias 

[atem e que fa: o F.stado. /l O co ntexto da respo nsab ííídade mtem acional tu-sumida 

por Portugal. está numifes/umenl c desproporcionada e, queria só recordar qUI!, 

enquanto os Clubes recebem apoios das Autarquias e do F.s/udo, as Autarquias só 

rece bem o apoio do EJllulo e não recebe m apoios nenhuns dos Clubes e. por tam o. i 

/l1H esforço ainda mais violemo que qualquer C/uhe ja: quando o promotor é UII/ 

Município, como e o caso Quem me dera estar na sitllação do Dr. Santana Lopes ou 

Dr Rrli Rio e ter que .1-0 dar 3 milhões a um dos Clubes /JU (lOS dois Clubes de Lisboa, 

para fi nanciar o Euro 2004. Como sobem. nós. Município de A ve;ro, temos de gastar 

muito mais do que isso, r somos um .Uunicípio muito mais pequeno, portamo quando 

j um Clube o promo tor. a slwaçiJoé mui/o mais / o/gado para f'Município, Oque é 

lamentável, é que para além do !"'OCO dinheiro, neste 1/10/111'11/0, e eu lamento dizer 

ú/o publicameme, Awiro ainda 1100 recebeu / f' da empreitada dm ocessibilidodes . e 

!lâo há nentmmo explicação qUl ' o possa justifica r, esta ainda po r resolver. e é da 

responsabilidade do Sr. Mmú /ro José LI/Í-fArnaut, ao contrário do que já foi 

resolvido tombem para os Clubes. A questão da bomfi caçiio dos j uro.5 dos 

empréuim os contraídos para o [/Im 2004, que no casa de Avôro , ronda qualquer 

con u como 800.000 contos, l's/u por resolver, tIÕQ há elllfuoo.ramell(o. Ao fi m de um 

uno de espera, a CCDR escreveu-nos um oficio daendo que não linM .5ido dotada 

com verba para essa bonificaç ão de j uros e portamo. é outra das COlllribuiçÕe.lque 

esta por solucionar e, COIIIO imaginam. é mui/o importante e afecta tamb ém a ntJHO 

Tesouraria, porque estamos 11 fá/ar dos juros de encargos finance iros a empr éstimos 

contraídos, pam o qual há este compromisso de haver uma boaiftcaçõo Ilue até hoje 

está por desbloquea r. Fina/mente, /ui ainda 11m lapso , porq ue não há nenhum 

aumó'llfn lia orçamento deste ano. a transfer ência de 4,8% para as Autarqu ias, que 

apareceu de[ac to em alguma imprensa. como significando um aumento daquela que 

e5/(1I'(I prevista no orçame nt o de Estado iniâ a!meme, tIÕQ se traduz em lIenhum 

aumento , traduz -se foi na lufa desencodeoda pela Associação ,voelolUll de 

Municipios. COlltra aqui/o que a Sr. Mmistra das Finanças estava a tentar l ret"r. isto 

não e 1'lIg O, era o que estava previuo na proposta de orçamento de Estado, de que 

,1-­
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• A S~ Vereadora deu conheciment o da programação da campanha 

promovida pela Cantas. a nível mundial , a favor da Paz e da So lidariedade, que 

decor rerá durante a quadra de Natal sob o signo "Dez :\Iil bões de Estre las - Um 

(; esto de Paz" , lendo mostrado os fotoforos que vão ser acesos, em todo o Mundo, no 

próximo dia 20, às 21 horas c cujo espectáculo luminoso, na nossa cidade, está 

previsto para o Ca nal Centra l. 

Também deu neta que se encontram à venda os IlIlstais de Nata l tio 

Ceureu de '\ eo lhinu,'IIto de F:nu.'rJ:ência Infantil de Aveiro 

- Aprove itou, ainda , para dar conhecimento dos agradecimentos que lhe 

foram transmitidos pelo Cl ube do PO\'Ode Esgueira . aquando das comemorações do 

47° anivers ario. e pela Associação de J cve es de Eixo, com referência ao apoio 

prestado pela Autarquia aquando da realização do Grandc Prérnio de Eixo e da Festa 

de Natal orga nizada para as crianças . 

Vereador Dr. .'1atluel Ferreira Rodrigues 

TOI'O",h ll A - Foi submetida à consideração do Exec utivo a acta da 

reunião realizada pela Comissão de Tcpo nlmia, no passado dia 5 de Novembro, tende 

a Câ mara delibe rado.por unanimidade, aprovar as designaç~s propostas, para os 

arruamentos mencionados nos oficios enviados pelas Juntas de Fregues ia de Santa 

Joana, Esgueira, Eixo, Cacia e Aradas, que aqui se dão como transcritos. Quanto à 

denominaç ão -Carninho da Grinelândia ", na freguesia de Santa Joana, foi a mesma 

reprovada com a abstenção do Sr. Vereador Dr. Cep ão Filipe e com qua tro votos 

contra do Sr. Presiden te, e dos Srs. Vereado res Eng.· Lusitana Fonseca, Domingos 

Cerqueira e Dr." Amândio Cunha. A des ignação "Rua D. Frei Duarte Nunes", 

propos ta pela Junta de Freguesia de Santa Joana. foi remetida de novo à Comissão de 

Toponímia por carência de fundamenta ção. 

O documen to em análi se fica a fazer parte integrante da presente acta. 

c},J' 
~ . 

~ 
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'U"'­4{WVereador Dom ingo.l"Cerqueira 

~ 
o Sr. Vereador mani festou a sua sat isfação, porque de acordo com as 

~ notic ias transmi tidas nos últimos dias pela com unicaçã o soc ia l. os Dombe iros Velhos 

abriram as portas às mulheres voluntárias e. como amigo dirigente daquel a ~. 
Assoc iação, ficou bastante satisfe ito com este progresso . 

A1w
Dr. A màndio Canha 

o Sr. Vereador referiu-se a duas Instituições Cu lturais do Concelho, que 

assinalaram neste fim-de-semana os seus aniversários . A Banda Amizade . que fez 169 

anos, c cuj as comemorações culminaram com um brilhante Sarau Musica l. em que foi 

demo nstrada toda a vitalidade e excelente qualidade do seu trabalh o. e a Fanfarra de 

São Bernardo , ago ra, Associaç ão Musica l e Cu ltura l de São Bernardo, que ce lebrou 

27 anos de existênc ia oficia l. Mais referiu. que as comemorações desta ultima 

Associação, deco rrera m ao longo do dia de ontem. tendo sido poss ível ver ificar. nas 

suas diversas valênc ias. um grande dinamismo e vontad e de crescer , n30 SÓ em 

quantidade mas também . e sobretudo. em qualidade . Assim, a ped ido do Presidente da 

Dirccçâo da Associaç ão, transmitiu à Câmara. o reconhec imento pelo apoio que tem 

s ido prestado ti Associaç ão e que o seu Presidente da Direcç ão fez que stão de 

expressar publicamente 

Sr. Pre5iJenre 

o Sr. Presidente questionou os membros do Exec utivo. se j á tinha recebid o 

os co nvites para a 46" Ea poslçãn do An' íro Art e - Círculo Expe rimenta l dos Artistas 

Plásticos de Aveuo . que terá lugar no próxi mo dia 13 de Dezembro. às 15h30. no 

Ce ntro Cu ltural e de Congressos; para o lançamento do livro "o s IJIAS o us NÃO 

CO NTA ~f', uma colec ránce de contos da professora Maria A Ives Veiga, a realiza r no 

dia 12 de Dezemb ro. à, 2 1h30. no Aud itório da Biblio teca M unicipal e, incl usive, 

para o jogo entre o Beir a-Ma r e o Os asun a. que lerá lugar no próximo dia 11 de 

Dezemb ro. 

o Sr. Presiden te lembrou ainda que foi inaugurado. no passado sábado, no 

Museu da República, o espól io cama rário do artista aveiren se I.a uro Corado, cujas 
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obra s revelam a sua profunda ident ificação co m Aveíro. tendo sublinhado que a Cl~ 
expos içãcmerece.de facto. ser visitada . 

Por fim, o Sr. Presidente deu a palavra ao Duecrc r de Departam ento de 

Projcc tos e Gestã o de Obras Municipais. Eng." lfigm o Póvoa Morgado e Che fe de 

Divisão de Vias e Conservação. Eng" Correia Pinto que, a pós desloca çâo ao Ja rdi m 

d e Infâ ncia , situado na Rua Jaime Moniz, informar am não ter havido aumento de 

fissu ras. desde a última visita ocorrida no passado mês de Julho, contudo, e embora 

não tives sem encontrado sinais de perigo iminente, aconsel hara m a que se iniciem o 

mais rapidamente possível as obras de suste ntação de terra s, dado que a situação se 

pode vir a agrava r com as chuvas intensas que se têm fe ito sentir. 

A propós ito, o Sr. Presidente informou que o processo de concurso relat ivo 

à obra em questão, esteve a aguardar o decorre r das forma lidade s inerentes ao referido 

concu rso, pe lo que os traba lhos irão ser adjudicados hoje na presente reunião. 

CO .' STRI 'CÁO OI'.UM :\IURO I>E SUPORTE:Ml ARIl.lIMU'Nl 0 H DO PLA."iO 

po Ct'NTRO L ' f ASE Na seq uência da delib er ação tomada na reunião de 30 de 

Setembro , último, fOI deliberad o. por unanimidade, adjudicar â Firma IRMÃOS 

C'VACO,S,A. , a empre itada, em epígrafe, pelo valor de cento e vinte e quatro mil 

trezentos e trinta e cinco euro s e quatro cêntimos, acre scido de IVA â taxa legal em 

vigor 

OR f)Df UE TRA R,-\1.1I0S De seguida deu -se início à apreciação dos 

assuntos constantes da Ordem de Trabalhos: 

AU TG UER .\ fO I'H M ; F.:\1 F. U E S:\IO~'TA GF.:\ I ()I.; I,,"ST AI, AC ÃO 

S ONOR A M í lSlrA A :\IH IE'"TF.: - Na sequência do de spacho do Sr. Presidente, 

datado de 30 de Outub ro, último, que autorizou a abertura de co ncurso para a 

realiz ação dos trabalhos em epígra fe, fo i delibera do , por unanimidad e, de acordo com 

a Proposta de Decisão Final, adj ud icar à Firma FOCOSONORO - PRODUÇÚES 

Aü DIOVlSUAlS, LDA., a prestação de serviços em ep ígra fe nos termos da alínea c), do 

n." I, do art ." 81. do Decreto-Lei n." \ 97/99, de 08 de Junho, pelo valor de se is mil 

setecentos e cinquen ra cures. acrescido de IVA à taxa legal em vigor 

d~~ 
/7 ' 
~ 
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PROCESSO DE AVERIGUACÕES : - A Câma ra tornou conheci mento 

do processo de averiguações n"I/O) , referente ao furto de uma estrutura em ferro ~ 
tratado e metalizad o, ocorrido no Pavilhão Ocrogcn at, no amigo Parque de Feiras. De 

acordo com o correspondente relatór io, que aqui se dá como transcrito, e nos termos 

do n" I do art igo 88" do Estatuto Disciplinar, aprovado pelo Decreto-Lei n.G 24/84, de: 

16 de Jane iro, foi deliberado, por unanimidade, procede r ao arqui vo do processo em 

questão. 

DEC LARACÃO !l E l lTILlI)AI) E PÚBLI CA: - Face ao pedido 

formulado pe la Fundação Engenheiro Antonio Pascoal e considerando que a mesma 

prosseg ue ....,fim culturais, educativos e assistenc iais e a aCfcJo a desenvolver deve rá 

<'entrar-se ainda na area do desenvolvimento I' i/ll'l'sligação cientifico. 

designadamente no se('for das Pescas. hem como /la atribuição de pr êmios escolares 

e bolsas de ínveuig ação", e considerando tambémque:das acrividades desta entidade 

destaca m-se os apoios regu lares e pontuais a Instituições Socia is e Culturais como o 

CETA - Circulo Experimen tal de Avc iro, o Grupo Etnogrúflco e Cênico das 

Barrocas. o Coral Polifón ico de Aveiro, a T una de Santa Joana, bem como a 

atribuição de prém ios escolares a a lunos das Escolas Secund árias de Aveiro . Figueira 

da Foz e Can tanhcdc, Conservatório de Música Ca lousle Gulbenkian de Avetro e o 

protocolo com a Universidade de Avelro que prevê, entre o utros bene ficios, o 

financiamento de nctivida des na investigação e desenvolvimento na área da 

Engenha ria Mecân ica, a Câm ara Mun icipal del iberou, pO,r unanimidade, emitir 

parecer favorável. re lativamen te ao pedido da Fundação, de acordo com o n." 2 do 

artigo n." 5.G do Decreto-Lei n ." 460/77, de 7 de Novembro. 

,\ Qill.!.CAo m: BENS Il\fi 'I .ANTACAo UE SISn ;MA 

EL EVATÓ R IO f .!\I VERIlE'lILHO : - De acordo com a informação n." [06/0) da 

Divisão de Património Imobiliário, foi deliberad o, por unanimida de, prcpô r a 

aquisição de uma parce la de terreno, dest inada à implantaç ão de uma Estação 

Elevató ria em v erdemilho . pertence nte a Joaqu im Pereira , com a área de 100,00 ml, 

inscri ta na matriz rústica da fregues ia de Aradas, sob o art." n." 576. peja quantia de 

quinhe ntos e cinqucn ta euros. 

~ 
ft: " 
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AQUISi ÇÃO UE HE/'IiS I:'IlSTALACÃO 1)0 Q UART EL DOS n ~ 

BO:\IIl F.IIH) S: - r o i apreciada a informação n.o 110103, da Divisão de Patrimón io ~ 
Imobiliário, com base na qual a Câmara de liberou. por unanimidade. adquirir um 

ter reno, com a área de 1.613,78 m2
, inscrito na matriz rústica da freguesia de Esgue ira 

sob o n." 2877, pertencente a Adelino Marques de Assunçã o, pelo valor de quarenta e ~ 
nove mil o itocentos e setenta e nove euros e setenta e nove cêntimos, o qual se destina 

à implantação das novas instalações do Quarte l dos Bombeiros Novos. {:
Mais foi deliberado, por unanimidade, que o pagamento seja efectuado em 

seis prestações mensais e seguidas, sendo a primeira de quatro mil novecentos c 

o itenta e sete euros e noventa e oito cêntimos, aquando da assinatura da escritu ra e as 

restantes no va lor de sete mil quatroce ntos e oitenta c um cures e noventa e sete 

cêntimos, cada . a depositar em conta com o n." 230024640004, do Banco Espírito 

Santo. com sede em Aveiro, até perfazer o montante acordado. 

• Foi também delibe rado, por unanimidade. de acordo com a informação 

n." 111/03, da Divisão de Património Imobiliário, adqu irir um terreno, com a área de 

938.50 ml
, inscrito na matriz rústica da freguesia de Esgue ira sob o 0 .° 2876, 

pertencente a João Maia dos Santos, pelo valor de vinte e o ito mil, oitenta e nove 

coros e sessenta e um cêntimos, destinad o li implantação das novas instalações do 

Quarte l dos Bombeiros Novos 

Mais foi de liberado, por unanimidade, que o pagamento seja efccnredo em 

seis prestações mensa is e seguidas, sendo a primeira de do i ~ mil oitocentos e oito 

CUTOS e noventa e seis cêntimos aquando da assinatura da esc ritura e as restante s no 

valor de c inco mil e cinquema e se is euros e treze cênt imos. até perfazer o montante 

acordado 

1f)F.1\-1 CAMPO DE FFTt:nOJ DA ACR E"A: - De acordo com a 

informação n," 83/03 da Divisão de Património Imobil iário, foi del iberado. por 

unanimidade, adquirir uma parcela de terreno, destinada à implemen tação do futuro 

Campo de Futebol da ACREMA - Mataduços, pertencente a António Teixeira de 

Oliveira, com a área de 1750 ml, inscrito na matriz rúst ica da freguesia de Esgue ira 

sob o art." 4224, pela quantia de dez mil quatroce ntos e setenta e quatro euros c 

screnta e cinco cênnmos. 
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ACRE MA - ASSOCIA ÇÃO CULTURA L E RECREATI VA UE 

MATAU L'COS : - De acordo com as informações n." 743/03 e 770/03 do UPDOM, 

foi deliberado, por unanimidade, autorizar a implantação do Pavilhão pertencente à 

Escola Profiss ional de Aveiro, para instalação da sede provisória no fim do terreno 

indicado pela Associação, uma vez que não compromete a construção da Sede, que se 

eoccnrr e em fase de projec to 

Mais foi deliberado que a execução da base em betão, será da 

responsabilidade da ACREMA, ficando a terraplenagem, transporte e montagem do 

pavilhão. a cargo da Autarquia. 

PARO IJE DESPORTI VO DE AVEI RO K .\1..: - O Sr. Presidente 

submeteu à apreciação da Câmara urna proposta de aumento do capital da PDA, EM 

pera SUO 000 € (quinhentos mil euros) e a concomitante a lienação de 49% do mesmo, 

tendo sido analisados os Documentos de Gestão Previsionat enviados pela referida 

Empresa, acom panhados de uma detalhada apresentação, cfcctuada em reunião, pelo 

seu Administrador Executivo. Dr. Miguel Lemos 

O Sr. Presidente sublinhou que esta opção, que já vinha prevista no Estudo 

de: Viabilidade Económico-Pinanceira que acompanhou a constituição da PDA, E1\1, 

permite atra ir para o projecto investimentos privados - factor decisivo, quer na 

estrutura do financiamento, quer nas competências específicas para as diferentes áreas 

de negócio que muito qualificarão a sua gestão. 

Referiu. a lém disso, que estando a ser ultimado o, Plano de Pormenor do 

Parque, aprovado o Estudo de Impacte Ambiental do Campo de Golfe e em obra os 

principais arruamentos estruturantes. esta alienação de capital à iniciativa privada 

representa uma nova etapa no desenvolvimento do projecto e vai permitir a 

concretização célere dos investimentos estratégicos que estão previstos no referido 

Plano 

Lembrou, finalmente, que as condições eccn ómicc -financeiras desta 

operação se encontram desenvolvidas no Documento de Gestão Previsional, acima 

referido, e que a abertura do concurso devera obedecer, pelo menos, aos seguintes 

critérios: a capacidade financeira; experiência comprovada em empreendimentos 

similares: apresentação de um modelo de desenvolvimento sustentado em estudo de 

viabilidade cconórnico-financeira; e premio a pagar pela emissão das acções 

representativas do capital subscrito 

~ 

~: 

~t 

? 
~ 
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É com base neste quadro que se submete à Assembléia Municipal a 

auto rização para u aumento de capital e a lienação de 49% do mesmo. 

A presente proposta foi aprovada com quatro votos a favor do Sr 

Presidente e dos Vereadore s Eng.' Lusitana Fonseca, Dr. Manu el Ferreira Rodrigu es e 

Df' Marília Martins e quatro abstenções, dos Srs. Vereadores Domingos Cerqucira , 

Joaquim Marques, Dr. Amândio Canha e DL Cap ão Filipe. 

O Sr. Vereador Dom ingos Cerqueira fel a seguinte decla ração de voto: ­

"Porque eslamos a falar de grandes invest imentos, e da criaç õol/e fIQl'OSestrtanras 

que nõo são tia minha area til' conhec imentos , porque não tive tempo, fiem de estudar 

os document os que acabaram de elltregar, nem de consul tar técnicos competentes. 

abstive-me fia votação " 

o Sr. Vereador Dr. Joaquim Marques apresen tou a segu inte declaração de 

voto: - " Embora conco rde com o princípi o, aliás , saúdo -o, de dar abertura a estas 

parceria s p úhlicas I privadas o que temos vindo a defender ha muilo tempo. Pelo 

(.1(:10 de a doc umentação "OS ler sido somente di.lponibifj=ado hoje e, ao ler o 

doc umento verificar que esla datado de Outubro deste ortOe estamos praticamente a 

meados de Dezembro, não compreende mos porq ue niio chegou com IIIOIS tempo llS 

nossas moos, POI"ll .IOSpodermos debruçar sobre estas informa ções com que agora 

fOI/lOS confronta dos. De qualquer modo. quero agradec er a forma como o DI'. .\l iguel 

Lemos apresentou e expiano u o praj ecto . que 110 essencial. também apoiamos, mas. 

como protesto da não lltsponib ihtll,,;íio "Ia respe ctivo docunu>nlm..iio em tempo úliI, o 

",cu 1'010 é na abstenção e assim pemuür que a Assembl;io se debruce sobre o 

uS.wIIIO " 

o Sr. Vereador Dr. Amândio Canha apresentou a segui nte dec laração de 

voto : "U ma I'f.': mais, não '10.1 for am fo rnecidos com a devida antecedência os 

elementos (u>ceneÍrios à tomada Ih.' q/wlqu rr po s íçêo minimomeme funda mentada 

Acresce qUI!. mesmo depois do e.tposi çlJO fr i/o pelo SI' Dr. lfiguel Lemos. e do 

resposta deste as dúvidas que 111<.' for am postos . me pare ce também que a próp ria 

opção es trat égica de abrir Q capital da PIJA, EM. e os objecnvos fundomema ts a 

o/ingir pela I' IIIJlre.siI 11 prazo IIÕQ se enc ontram ainda sufic iemememe defi nidos São 

indicados os a i/fr ios de selecçõa de um eventual parceiro. /lUIS mw {/ respectiva 

po nderoçõo. Nõo há "k fini ('ilo ,Ie um valor mínimopara o "pre mia de emissão" 

pretendido pelo Câmara. :\'00 está definido se e um ahje cti vo (I lIIeJiollongo prazo 

que {/Cámara cowrot e a PDA. Assim, parece-me que, como inves tidora, f,/ CMA /1(10 

s, 
clS 

y;, . 
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deveria tomar qualquer pos ição antes que fosse m suficientemente clarificados estes 

~ asprctos . Por isso, ente ndo não ter elementos poro me prommciar sobre I) aJsun/o, 

/1f/o que me abslen /w .. 

O Sr. Vereador Dr. Ca pão Filipe fez a seguinte dec laração de VOIO: ~f 
" Realço duas sousfoções. Se mpre dissemos que Q recu rso a emprésti mos bana/rios 

sucessivos. tlao deveria conceder uma 'fo lga psicológica " em relaç ão li ~ 
1II1f'/lslj kaçào de outras fome s de financi amemos para (I novo Estádio Municipa l, luis 

como os alusivo s às mais-valias do Parque Desportivo em tempo útil , Por 1:,3'1), mais ôJU. 
valendo tarde que nunca chega -nos agora aqui/o q ue já chego u ao Dessa, A m(l,~ . 

Ah'ultule uu LIIZ, (I acel erar do retomo econàmíc o da envo lvente do es tádio através 

do Parqu e Desportiv o de Al'f'iro e poderm os assim desape rtar a hipot eca imediata ... 

me/lia/a das finanç as municipa is. Por outro lodo sempre tentos tamb ém def endido que 

" ",i/(I,. das obras que ambicionamos podem ter solução nas pa rcerias públi co 

privadas. constituindo 1/ /10$.\0 Região seguramente arracção suficiell/e pura 

diferentes -oncre tizac ôes. No entanto , mais uma l' ez esta proposto hoje aprewn/ado 

n(IO , :".• permite refí ex õo e melhor avaliação , apesa r de ter ocor rido olgwtl 

esclarecimento a questões por nrh te vmnadas, designodameme oo tipo de projecta 

finance iro optado, f uturas valias poro o município e nào susc i/ação de qualqu er 

canfltsofuturo estes actívos que constituem agora os terrenos do PDA. O /lOSSO voto é 

de Abs tenção. sendo que nu Assemble t« Jl unià pa f caberá o completar dos 

escla recimento s e a decísôo defi mnve .. 

A presente del iberação vai ser remetida à Asse.mble ia Municipal. nos 

termos das allneas dj . do nOI, e I) e m), do n"2 do art" 5)0, da Lei n" 169199, de 18 de 

Setembro, alte rada pela Lei nOS·N2002, de I I de Janeiro. 

LIC~ '\CA S 0 10: O HitAS - Foram presentes e apreciados os segu intes 

processos de obras 

- N" 234/74 de M.A, INERTES. LDA.• a solicitar o licencia mento do 

loteamento de um terreno sito na Rua do Viso. freguesia de Santa Joana. Lida a 

informação n." 186 do DOU. e de aco rdo com a mesma, foi deliberado. por 

unanimidade, ace itar o pagamento em numerário (Cidade Nascente, 

44 Ix20x2=17640€) da área de 196m2, correspondente ãs áreas de eq uipamento e 

zonas verdes de utlllzaç âo colectiva . 
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- )\; .0 305/99 de M ANUEL V IEIRA NUNES DE A ZEVEDO, a apresentar 

exposi ção relativamente à vistoria e fec tuada ao prédio sito na Rua Mario Sacramento, 

n." 7 e 9, e a solic itar a isenção do pagamento das taxas de ocupação da via pública 

com andaimes para a execução de obras no referido edifício. Foi deliberado. por 

unanimidade, autorizar o req uerido, com isenç ão do paga mento das respectiv as taxas. 

Mais foi deliberado, por unan imidad e, e de aco rdo com a informaçã o do 

OGU de 8 de Outubro, ultimo, notificar o requerente no sent ido de proceder à 

execução das obras de reparação, conservação e limpeza, designadamente, 

tamponame nto de janelas e portas com tijolos. pintura das fachadas voltadas para o 

arruamento, subsrituiçêo das cale iras e tubos de queda de águas pluviais e reparação 

da respectiva cobertura. com vista a salv aguarda r a segurança da construção adjace nte 

e a das pessoas que circu lam na via púb lica , 

• N." 301199 de (i /C-IMÚVEISE CO:-lSTRIJÇÓES, I.DA.• a so lic ita r a lteração 

ao elver ã de loteame nto de um ter reno siro na zona de Sá Barrocas. freguesia da ve ra 

Cruz. no que repo rte li finalidade dos lotes D I. D2, D3. D4. D5 e D6 e D7. Foi 

dehrerado, por unanimidade. e de acord o com a informaçã o da (Xi V de 10 de 

Ou tubro, último, cuj o teor aqui se dá corno transcrito, remete r o processo à Divisão 

Jurkíica para emi ssão de parecer quanto á poss ibilidade de cedén c la à empr esa em 

epígrafe. dos d ire itos de a utor do prcjecto para o loteamento acima referenciado, 

ela borado pela Divisão de Arquit ectura Urbanismo e Amb ien te, desta Autarq uia. 

- N." 67162 de MANUEL VIEIRARAMOS E OllTROS. Face ao requerim ento 

do arrenda tário do préd io sito na Vie la do Ca nto, n." 35-37, freguesia da v ere Cruz, 

foi deli berado. por unan imidad e, e de acordo com a informação da DG U de 08 de 

Outubro de 2003, cujo teo r aqui se dá como transc rito, aprov ar o orçament o 

aprese ntado para as ob ras que pretendem levar a efeito no referido préd io, no valor de 

seis mil se iscentos e trinta e três eur os e trinta cêntimos, acre sc idos de IVA à taxa 

legal em vigor , ao abrigo do n." 5 do arti go 16." do Regi me do Arrend amento Urban o. 

Mais foi delibe rado, por unanimidade, not ifica r ° Sr Man uel Vie ira 

Ramos e Out ros. senhor io do un óvel, no sent ido da presente delibe raç ão. 

tr
> '.
 
+
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- N.0 J94n 9 de Fl 'h1lAÇÃO PADREFÉLIX, li solicitar a isenção da taxa de (\~ 
licenciam ento referen te às ob ras a levar a efeito no préd io sito na Rua do Bairro, n." 

24. fregue sia de São Bernardo. Foi de libe rado. por unan imidade. e de acord o coen a 

informação da DGUOI' de 27 de Outubro, último, que aqu i se dá como transcrita, dJ 
isentar o requerente do pagame nto das refe ridas taxas . 

• N.o 473/03 de VIEtRA FONSECAE ASSOCIADOS - PROCESSO DA VIDOR 

COMF.RClü E INDÚSTRIA DECONSTRCç Ao CIVIL, a apresentar exposição relativamente 

à cad ucidade da licença de const rução n." 744 /00 de 28 de Abril, e a solicit ar a 

renovaç ão da mesma, Foi deli berado, por unanimidade, e de acordo com a informa ção 

n." 473103. prestada pe la Divisão Jur ídica, cujo teor aqu i se dá cerne transcrito, 

decla rar a caducidade da licença , devendo o requerente dar entra da a um novo ped ido 

de licenciamento, ao abrigo das disposições legais em vigor. 

AP ~OVA CÃO .::'.1 I\II I'1 JT A: - Finalmente, foi deliberado, por 

unanimidade, ap rovar a presen te ac ta em minuta, nos termos do que d ispõe o n." 3, do 

Ao .o 92°, da Lei n." 169/99 , de 18 de Setembro, na nova redacç ão dada pela Le i n." 5­

N 2002, de I I de Jane iro, a qual foi lida e dis tribufd a por lodos os Membros da 

Câm ara e por eles assinada. 

E não bevendo mais nada a trata r, fo i encerrada a presente reunião. 

Lram I R.45horas 

Para constai e dev idos efe itos, se lavrou . a present e acta , que 

. Jcãc Car los v ez Portu gal, Dircc tor do 

Departame nto Adminis trativo, Jurídico e de Pessoa l da Câma ra Mu nicipal de Aveiro, 

subsc revo 

iJ.,"f fi<' C$2-~_
l ' r\.: .Lf~ 

~l. \J~ 
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Aos cinco dias do mês de Novembro de 2003 reuniu a Comissão de Toponímia t...loJoRS,", ~
 
da Câmara Municipal de Aveiro com a seguinte ordem de trabalhos: ~ .1. ' r. ~ j,0C>C\0I:0, I 

Apreciação das denominações das ruas propostas pelas freguesias de: ~\ d.Q.:.~<lo.Ó:> ~.k. 

: :~~;:na o.. ~'~ ~-~ml o. ~ ~~c... 
• Eixo ... )u"<!o.~~. 
• Cacia 
• Aradas 

Estiveram presentes 
- Manuel Ferreira Rodrigues 
~ João Gaspar 
- Joaquim Gaspar Albino 
- Maria José Dias l eite 
- Clara Maia Sacramento 
• Virgílio Nogueira 
- Emanuel Cunha 

Esteve também presente o Presidente da Junta de Freguesia de Santa Joana, 
Vítor Martins 

Os pareceres foram os seguintes: 
ELegJ.J~~~ira..;. 

-eprovaoa a denominação Rua Elísio Filinto Feio (ofício da Junta de
 
Freguesia de Esgueira, 0 .0 547/03 de 13-10-2003).
 

- Avenida Manuel Maria da Rocha Colmíelro (ofício da Junta de Freguesia 
de Esgueira, n.c 548/0 3 de 13~ 1 0 ·2003) . A Comissão sugere Avenida Brigadeiro 
Rocha Colmlelro. 

- Aprovado o nome de Travessa Dias Catnartm (ofício da Junta de 
Freguesia de Esgueira, n.c 394/0 3 de 10-07-2003). 

Eregu~~ 

Aprovadas as ruas indicadas como "novas", conforme relação anexa ao 
ofldc n.e 44/03 de 08-09-2003, com a excepção de "Travessa da Farmácia" 



que altera para "Rua da Farmácia" e de " Rua Manuel Barbosa du Bocaçe" para 
" Rua de M. M. Barbosa du Bocaqe", 

Junta de Freguesia de Cacia' 

Por proposta da Comissão ficou para posterior apreciação a denominação 
das ruas de alguns lugares da Freguesia de Cada . 
Mais foi sugerido que estivesse presente o Presidente da referida Freguesia na 
próxima reunião da Comissão. 

~ 

-Aprovado o nome Rua Sérgio Vieira de Melo (ofício da Junta de 
Freguesia de Eixo, n.e 319/03 de 04-09-2003). 

~e...f.L de Aradas eg uesia 

-Aprovada o nome Praceta da Capôa (ofício da Junta de freg uesia de 
Aradas , n.e 445/03 de 06-10-2003). 

A Comissão sugere que a Câmara Municipal proceda à colocação de 
placas indicativas com "Centro da Cidade". 

Foram sugeridos outros nomes como de Amadeu de Sousa. 
O Gaspar Albino indicou os nomes de três ilustres arquttectos que 

deixaram marca na cidade ( Carlos Mendes, E. Korrodi e Jaime Inácio dos 
santos). Manuel Ferreira Rodrigues afirmou, por seu lado, que a publicação do 
~de Arguitectura de Aveiro, recentemente editado, vai permit ir descobrir 
nomes de outros arquttectos. 

A Divisão ficou de verificar se já existe uma Rua com o nome de Eng.o 
Coutinho de Lima. 

A Clara sacramento estranhou a quase inexistência de nomes de 
mulheres na toponímia Avetrense. 

A Comissão comprometeu-se a sugerir nomes para as próximas reuniões. 

Aveiro, 05 de Novembro de 2003·12-05 
Assinaturas 

.q(h-~~l 

~ 
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ASSUNTO: T epoe cmía 

No seguimento de um levantamento iniciado há cerca de ano e meia, no qual 
verificamos a existência de placas bastant e antigas e ainda outras feitas de cartão 
muitas das ruas da Freguesia de Santa Joana já são conhecidas pelo nome há algum 
tempo , mesmo sem razão apare nte, mas que aceitan ros, pe lo que , vimos, por este meio , 
solicit.ar a V. Ex.as a rat ificação dos nomes cons tantes da listagem que enviamos em 
anexo. 

E~tA nossa solicitação, que temos todo o Interesse em reso lver de forma célere, 
prende-se cem o facto de estarmos e elaborar um mapa da Freguesia, onde iremos dar 
destaque às instituições da Freguesia 

Com os nossos melho res cumprimentos. 

(
-Á tl.-. ';;~ ........J 8-.-L. 
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~~ /~JoL
l O Presidente, 

GJJ!9.5==> 
v ítor Manuel S. Martins 
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